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Figura 1.
Logotipo oficial da Associação dos Amigos do 

Caminho Português de Santiago.
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A origem da AACPS e o 
reaparecimento do Caminho 
Português de Santiago

O ressurgimento do Caminho Português de Santiago, no início dos 
anos ’90, está intimamente relacionado com a criação da Associação 
dos Amigos do Caminho Português de Santiago – AACPS. 
O presente artigo explora os mais de 20 anos de atuação da 
Associação e a sua influência nos esforços coletivos de preservação 
e promoção do Caminho Português de Santiago e do espírito 
jacobeu no Norte de Portugal. Também no mesmo sentido são 
apresentados os projetos em preparação e execução, assim como 
as intenções de atuação da AACPS num futuro próximo.

The origin of AACPS and 
the reappearance of the 
Portuguese Way of Saint James

The revival of the Portuguese Way of Santiago in the early 90’s, is 
closely related to the creation of the Association of Friends of the 
Portuguese Way of Santiago.
This article explores the Association’s record of more than 20 years 
of activity and its influence on the collective efforts to preserve and 
promote both the Portuguese Way of Santiago and the Jacobean 
spirit in the North of Portugal. Likewise, this article presents 
all the projects under preparation and execution, as well as the 
Association’s plan of activities for the near future.

Associação, Caminho 
Português de Santiago, 

Ponte de Lima, Certificação

Association, Portuguese 
Way of Santiago, 

Ponte de Lima, Certification
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FRANCISCO de CALHEIROS

“Eu, Bispo de Roma e Pastor na Igreja 

Universal, daqui, de Santiago, te lanço, 

velha Europa, um grito de amor – Volta 

a encontrar-te! Sê tu mesma, descobre as 

tuas origens, aviva as tuas raízes, revive 

aqueles valores autênticos que fizeram 

gloriosa a tua História e abençoada a 

tua presença nos outros Continentes!” 

S. S. PAPA JOÃO PAULO II, 1982

Q
uando em 1987 o Conse-
lho da Europa reconheceu o 
Caminho de Santiago como 
Primeiro Itinerário Cultural 

Europeu, foi dado início a um pe-
ríodo de extensa e profunda pro-
moção internacional dos itinerá-
rios de peregrinação jacobeia. Tais 
esforços produziram efeitos ime-
diatos e duradouros no aumen-
to do número de peregrinos que 
chegam a Santiago de Compostela 
– fenómeno que ainda crescia em 
termos exponenciais até ao início 
da crise pandémica de 2020 – mas 
que foi acompanhado, também, 
por uma forte aposta na investi-
gação e levantamento de outros 
antigos e tradicionais Caminhos 
para Santiago para além do itine-
rário que vinha de leste, o Cami-
nho Francês. 
Sabendo da profunda ligação his-
tórica entre os territórios à direita 
e à esquerda do rio Minho, que 
hoje pertencem à Galiza e ao Nor-
te de Portugal, torna-se evidente a 
existência nesta geografia de uma 
rota de peregrinação jacobeia que 
viajava de sul para norte, atraves-
sando vales e serras, até Santiago 

de Compostela. De facto, a devo-
ção jacobeia na região que hoje 
corresponde ao Norte de Portugal 
é anterior à própria nacionalidade 
e parece ter-se evidenciado apenas 
poucas décadas após a descoberta 
do túmulo do Apóstolo em Santia-
go de Compostela. Em conformi-
dade, as primeiras documentações 
nos territórios a sul do Minho da 
dedicação e doação de igrejas e 
freguesias ao Apóstolo S. Tiago e 
ao Cabido de Compostela reme-
tem-se ainda ao séc. IX.
Ainda assim, mais do que a com-
provada afinidade histórica que 
existia neste momento entre os 
territórios em questão, uma rota 
de peregrinação generalizada 
que chegasse a Santiago de Com-
postela vinda diretamente de Sul 
era fundamentalmente possibi-
litada – e até promovida – pelas 
infraestruturas de comunicação 
que existiam à altura, especifi-
camente, a estrada romana XIX 
e as suas pontes que, na sua ex-
tensão, passava entre Ponte de 
Lima e Santiago de Compostela. 
De facto, a partir do Porto, cedo 
começou a ser preferido o trajeto 
por Barcelos, através da carraria 
antiqua, calcetada, referida na In-
quirições. Ponte de Lima aparece 
como verdadeiro nó de vias de pe-
regrinação, porque o era também 
de vias comerciais. Em boa verda-
de, estima-se que estes itinerários 
romanos assentaram eles próprios 
sobre vias de comunicação pré-
-existentes.
Seguindo o mesmo racional, a 
Asociación Galega de Amigos do 
Camiño de Santiago iniciou o le-
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vantamento do “Caminho Por-
tuguês de Santiago” no final nos 
anos 80 e traçou a sua origem 
até à fronteira com Portugal, em 
Tui, de onde atravessava o rio Mi-
nho para Valença. Já em territó-
rio português, após a conclusão 
dos estudos levados a cabo pela 
Asociación Galega de Amigos do 
Camiño de Santiago em 1993, o 
levantamento da continuidade do 
traçado foi assumido por um gru-
po de pessoas que conjugava estu-
diosos dos Caminhos de Santiago 
e representantes das autarquias de 
Valença, Paredes de Coura e Pon-
te de Lima (atravessadas pela via 
romana XIX, continuação natural 
do percurso traçado na Galiza). 
É importante referir, ainda, que 
nos primeiros passos para a revita-
lização do Caminho Português de 
Santiago foram fulcrais os contri-
butos de Maria da Graça Sanches 
da Gama, através do Círculo Al-
meida Garrett, e, também, o entu-
siamo e forte participação de Juan 
Manuel López-Chaves, presidente 
da Asociación Amigos de los Pa-
zos. Ressalva-se, no mesmo senti-
do, a realização de um evento que 
marcou esta fase inicial: o I Con-
gresso Internacional do Caminho 
Português de Santiago de Compos-
tela, realizado no Porto mas com 
passagem por Ponte de Lima.
Em linha com todos os esforços 
empenhados para a revitalização 
do Caminho Português de San-
tiago, nasceu a Associação dos 
Amigos do Caminho Português 
de Santiago – AACPS – pela mão 
de Francisco de Calheiros, atual 
Conde de Calheiros, que compi-

Figura 2.
Traçado do Caminho Português de Santiago.

Quando em 1987 o Conselho da 
Europa reconheceu o Caminho 

de Santiago como Primeiro 
Itinerário Cultural Europeu, 

foi dado início a um período de 
extensa e profunda promoção 

internacional dos itinerários de 
peregrinação jacobeia.
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lou os Estatutos e convidou para 
a assinatura da escritura de cria-
ção os Presidentes dos Municípios 
do Alto Minho atravessados pelo 
traçado do Caminho Português 
e os Presidentes das Associações 
de Desenvolvimento Rural da re-
gião, ADRIL e ADRIMINHO. A 
escritura foi, assim, assinada por 
Francisco de Calheiros – Presi-
dente da ADRIL, Daniel Campe-
lo – Presidente do Município de 
Ponte de Lima, João Abreu Lima, 
Fernando Barbosa – Presidente do 
Município de Valença, António 
Esteves Solheiro – Presidente da 
ADRIMINHO, e António Pereira 
Júnior – Presidente do Município 
de Paredes de Coura.

As atividades da AACPS 

Nos seus já vinte e dois anos de 
existência, a AACPS foi respon-
sável pela investigação, levanta-
mento e sinalização do principal 
itinerário jacobeu em território 
português desde o Porto até à 
fronteira em Valença. Entre um 
e outro ponto, o Caminho Portu-
guês de Santiago atravessa nove 
conselhos – Porto, Matosinhos, 
Maia, Vila do Conde, Póvoa do 
Varzim, Barcelos, Ponte de Lima, 
Paredes de Coura e Valença – e foi 
na extensão deste território que a 
Associação focou a sua atividade. 
A primeira ação desenvolvida 
pela AACPS centrou-se no objeti-
vo primário de promover a pere-
grinação no Caminho Português. 
Percebendo que o Caminho só 
existe se for caminhado, a AA-

Figura 3.
Estatutos da Associação dos Amigos do 

Caminho Português de Santiago – Página 1 de 2.
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CPS organizou no verão de 1998 
a primeira peregrinação coletiva a 
Santiago de Compostela partindo 
de Ponte de Lima, em cooperação 
com a Associação de Desenvolvi-
mento Rural Integrado do Lima 
– ADRIL, com a Associação de 
Desenvolvimento Rural Integra-
do do Minho – ADRIMINHO, 
e com o apoio do Corpo de Vo-
luntários da Ordem de Malta. A 
chegada do grupo de portugueses 
a Santiago de Compostela vindos 
pelo Caminho Português de San-
tiago foi mediatizada em vários 
órgãos de comunicação social 
e mereceu honras de receção no 
Paço de Raxoi pelo então Presi-
dente da Xunta da Galicia, Ma-
nuel Fraga Iribarne. 
Manuel Fraga Iribarne foi, em boa 
verdade, o verdadeiro artífice do 
relançamento dos Caminhos de 
Santiago e ficamos a dever-lhe o 
caloroso apoio ao Caminho Por-
tuguês de Santiago. Homem de 
cultura ímpar, de profundo conhe-
cimento e um amigo de Portugal, 
teve sempre um gesto de simpatia 
e carinho para tudo o que dissesse 
respeito às nossas tradições.
Nos anos seguintes, e até 2010, 
a AACPS organizou outras dez 
peregrinações coletivas a San-
tiago de Compostela com saída 
da Sé do Porto. Estes eventos, 
que tomaram uma periodicida-
de anual, acabaram por surtir o 
efeito desejado e alavancaram um 
crescimento contínuo do número 
de peregrinos no Caminho Portu-
guês de Santiago. Se no fim dos 
anos 80, o Caminho Português 
estava ainda esquecido, em 2010 

Figura 4.
Estatutos da Associação dos Amigos do 

Caminho Português de Santiago – Página 2 de 2.
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(Ano Santo Jacobeu), o número 
de peregrinos a alcançar a Com-
postela através deste itinerário 
ascendeu a mais de 34 mil pes-
soas – em 2019 (último ano com-
pleto anterior à crise COVID19), 
esse número já ultrapassava as 72 
mil pessoas e significava que a 
cada cinco peregrinos que chega-
vam a Santiago de Compostela, 
um fazia-o através do Caminho 
Português de Santiago (Fonte: 
Oficina del Peregrino da Catedral 
de Santiago de Compostela).
Durante este mesmo período, e 
seguindo o mesmo objetivo de po-
tenciar os movimentos peregrinos 
na sua forma mais original e autó-
noma, consciente de que o espírito 
hospitaleiro constitui uma pedra 
basilar no conjunto de valores ja-
cobeus, a AACPS apoiou e acom-
panhou as autoridades locais na 
criação de albergues ao longo do 
traçado do Caminho Português 
– infraestruturas essenciais de su-
porte à peregrinação – como foi o 
caso dos Albergues em Barcelos, 
Ponte de Lima e Valença.
Ainda neste período, a AACPS 
produziu a primeira Guia do Ca-
minho Português de Santiago, que 
descrevia o itinerário, quilómetro 
por quilómetro, desde o Porto até 
Santiago de Compostela e que 
compilava, também, vários con-
selhos à preparação do peregrino 
e à peregrinação assim como um 
conjunto de informações e contac-
tos importantes (localização de al-
bergues, pontos de água potável, 
locais de descanso, etc.). A Guia 
mereceu a adição de uma atualiza-
ção em 2010 e, dado o dinamismo 

Figura 5.
Regulamento Interno da Associação dos Amigos 

do Caminho Português de Santiago – Página 1 

de 2.
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do itinerário português nos últi-
mos anos, a AACPS encontra-se 
neste momento a preparar uma 
nova edição, atualizada e mais 
completa.
Ao mesmo tempo, a Associação 
também organizou vários eventos 
de promoção da informação pú-
blica acerca da cultura e tradições 
associadas ao Caminho como for-
ma de renovar e potenciar o es-
pírito jacobeu na região norte de 
Portugal.

O crescimento do 
Caminho e o início do 
processo de certificação

Graças aos esforços da AACPS, 
cedo o Caminho Português de 
Santiago se estabeleceu como um 
dos mais importantes itinerários 
jacobeus de peregrinação (se-
gundo apenas para o Caminho 
Francês). No entanto, e ainda 
que isso não retire valor a todo 
o trabalho que a Associação de-
senvolveu ao longo destes anos, 
a certificação e reconhecimento 
nacional e internacional do Ca-
minho Português de Santiago 
– objetivo basilar da AACPS, 
verticalmente assumido desde a 
sua constituição – continua por 
concretizar. Vários esforços fo-
ram empreendidos nesse sentido, 
entre os quais se ressalva a apre-
sentação do Caminho Português 
no Parlamento Europeu.
Em abril de 1999, poucos meses 
após a sua fundação, a AACPS 
foi recebida no Parlamento Eu-
ropeu, em Estrasburgo, onde foi 

Figura 6.
Regulamento Interno da Associação dos Amigos 

do Caminho Português de Santiago – Página 2 

de 2.
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apresentado o Caminho Portu-
guês de Santiago ao Intergrupo 
“Caminho de Santiago”. Nesta 
apresentação, Francisco de Ca-
lheiros falou sobre a importância 
histórica do Caminho Português, 
justificou o traçado levantado 
com base nas investigações em 
curso e falou sobre os esforços 
que tem sido empenhados na pro-
moção e proteção do itinerário e 
de todas as entidades envolvidas 
neste processo. Por fim, apelou ao 
Intergrupo que consideradasse a 
extensão da certificação “Itinerá-
rio Cultural Europeu” – atribuída 
ao Caminho Francês de Santiago 
– também ao Caminho Português 
de Santiago por se considerar 
parte integrante daquela mesma 
rede. O objetivo final aponta-se 
à classificação dos Caminhos 
Jacobeus como Património da 
Humanidade da UNESCO. A 
apresentação foi acompanhada 
de perto por Xerardo Fernández 
Albor, anteriormente Presidente 
da Xunta da Galicia, então Eu-
rodeputado e Presidente/Funda-
dor do Intergrupo “Caminho de 
Santiago”.

A AACPS e o Caminho 
Português atualmente

Em maio de 2019, a AACPS ele-
geu novos órgãos sociais e reno-
vou os votos de dedicação à pro-
moção e proteção do Caminho 
Português de Santiago. Atual-
mente, mantem-se em exercício o 
executivo eleito, na seguinte con-
figuração:

Assembleia Geral
Presidente |  Adalberto Neiva 

de Oliveira
Secretário | Lucinda Amorim
Secretário | Armandina Saleiro

Direção
Presidente |  Francisco de 

Calheiros
Vice-Presidente |  José da Mota 

Alves
Tesoureiro | Ana Paula Xavier
Vogal | Mafalda Cabral
Vogal | Cláudia Castro Araújo

Conselho Fiscal
Presidente | Victor Mendes
Relator | Jorge Mendes
Vogal | Vítor Pereira

Conselho Consultivo
Presidente | João de Abreu Lima
Relator |  Carlos Brochado de 

Almeida
Vogal | Lourenço de Almeida

De facto, desde agosto de 2019 a 
AACPS tem auferido de um espa-
ço que tornou sede da Associação 
e onde tem recebido peregrinos do 
Caminho Português de Santiago. 
Situado na Praça da República, 
5 – 4990-062 Ponte de Lima, a 
sede da AACPS é provisionada 
por um voluntário que presta in-
formações e apoio a peregrinos 
presencialmente, por e-mail ou 
telefone, assim como carimba e 
distribui credenciais, guias e de-
mais documentos informativos. 
No mesmo sentido, este espaço 
tem possibilitado aos peregrinos 
pousar e guardar as suas mochi-
las por curtos espaços de tempo 

Figura 7.
Corpo de Voluntários da Ordem de Malta.
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Figura 8.
Receção do Grupo de Peregrinos no Palácio de 

Raxoi, Santiago de Compostela, no verão de 1998.

Figura 9.
Recorte do jornal “El Correo Gallego”, de 24 

de julho de 1998, sobre a chegada a Santiago 

e receção do grupo de peregrinos portugueses 

no Palácio de Raxoi.
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(principalmente, durante os perío-
dos em que o albergue não se en-
contra disponível). A sede da AA-
CPS funciona dentro do horário 
normal de trabalho, de segunda 
a sexta-feira, entra as 9h e as 13h 
e entre as 14h e as 18h. No mes-
mo sentido, a Associação procura 
manter várias vias de comunica-
ção com os peregrinos, atendendo 
a todos os pedidos de informação 
e/ou de documentação também 
por via dos seus contactos tele-
fónicos e de correio digital.
Também desde agosto de 2019, a 
AACPS tem produzido resenhas 
informativas periódicas que com-
pilam a mais recente informação 
noticiosa online sobre os assuntos 
jacobeus, em geral, e sobre o Ca-
minho Português de Santiago, em 
específico. A informação é reco-
lhida em diversas fontes de media 
nacionais e estrangeiros e resulta 
de esforço empreendido pela AA-
CPS de permanente atualização 
sobre as atividades, iniciativas e 
políticas que tem sido empreen-
didas local, regional e internacio-
nalmente. Este trabalho tem como 
objetivo prover a Associação com 
toda a informação necessária para 
melhor atuar em todas as frentes 
em que os seus contributos, en-
quanto frutos de uma entidade de 
referência sobre os assuntos jaco-
beus, são solicitados – provendo, 
assim, um apoio sempre atualiza-
do à concetualização e desenvol-
vimento de políticas de atuação e 
governação do Caminho Portu-
guês de Santiago.
Outra das vertentes de atuação a 
que a Associação dos Amigos do 

Caminho Português de Santiago 
se dedica com especial empenho 
prende-se com o estabelecimento 
de parcerias e colaborações em 
vários projeto de cooperação, com 
diversas entidades, locais e inter-
nacionais, para desenvolvimento 
e implementação de projetos de 
intervenção relacionados com a 
preservação e promoção do Ca-
minho Português de Santiago. O 
investimento da Associação nes-
tes projetos permite-lhe não só 
acompanhar, como apoiar e me-
lhor aconselhar as iniciativas que 
ingerem diretamente no Caminho 
Português.
Um desses projetos é o “Qualifi-
cação e Valorização do Caminho 
Central Português para Santiago 
de Compostela – Ponte de Lima” 
apresentado pela Câmara Munici-
pal de Ponte de Lima ao Aviso nº 
NORTE-14-2019-17 – Patrimó-
nio Cultural – Infraestrutural. O 
projeto em questão constitui-se 
como um contributo para a requa-
lificação, valorização e promoção 
do património material classifica-
do do Caminho Português e a AA-
CPS colaborará na realização de 
um trabalho conjunto com os vá-
rios atores locais no sentido de re-
forçar e consolidar a complemen-
taridade, articulação e integração 
com outros projetos, especialmen-
te no que concerne à homogenei-
zação da sinalética, coordenação 
de investimentos entre entidades, 
assim como para a promoção e di-
vulgação do Caminho Português.
Por convite da Comunidade In-
termunicipal do Alto Minho, a 
AACPS colaborou, também, no 

Figura 10.
Capa da Guia do Caminho Português de 

Santiago, editada em 2004.
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âmbito do Plano de Ação apre-
sentado ao Cult-RInG - Cultural 
Routes as Investments for Grow-
th and Jobs (INTERREG Euro-
pe), acompanhando a realização 
das suas ações e provendo todos 
os necessários contributos no que 
concerne ao estudo e aferição das 
necessidades de governação do 
Caminho Português. 
Já no que concerne ao Progra-
ma de Desenvolvimento Rural 
2014-2020 (PDR 2020), a Asso-
ciação dos Amigos do Caminho 
Português de Santiago assinou 
um Plano de Desenvolvimento de 
Cooperação Transnacional com a 
ADRIL, com a TURIHAB - As-
sociação de Turismo de Habita-
ção, com o Grupo de Ação Local 
GAL del Ducato (Itália) e com a 
Associazione Castelli del Ducato 
di Parma, Piacenza e Pontremoli 
(Itália). O documento propõe-se 
a construir um Plano de Interven-
ção que possibilite: o intercâmbio 
de experiências em turismo rural 
e cultural; o levantamento e estu-
do das Casas Históricas, tanto no 
Vale do Lima como na região de 
Parma e Piacenza; a promoção do 
Caminho Português de Santiago e 
da Via Francigena em associação 
com a herança cultural local; e a 
proteção da identidade local, atra-
vés da promoção da história, cul-
tura e gastronomia locais.
Ainda no âmbito do PDR 2020, 
a AACPS participou também no 
Plano de Desenvolvimento de 
Cooperação e no Protocolo de 
Cooperação que se lhe seguiu re-
lativos ao projeto “As experiên-
cias do Caminho Português de 

Santiago” que reúne a ADRIL, 
a ADRIMINHO, a ATAHCA – 
Associação de Desenvolvimento 
das Terras Altas do Homem, Cá-
vado e Ave, a LITORAL RURAL 
– Associação de Desenvolvimento 
Regional e a Asociación de De-
senvolvemento Galicia Suroeste 
Eurural - GDR14 (Galiza). Esta 
parceria transnacional tem por 
objectivos-chave a proteção e di-

Figura 11.
Poster sobre a sessão de apresentação do 

Caminho Português de Santiago ao Intergrupo 

“Caminhos de Santiago” do Parlamento 

Europeu, em abril de 1999.
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vulgação do património material 
e imaterial associado ao traçado 
do Caminho Português de San-
tiago através do levantamento das 
experiências proporcionadas pelo 
Caminho aos peregrinos nas suas 
diversas formas (sociocultural, 
paisagística, enogastronómica, re-
ligiosa, artística, etc.). No mesmo 
sentido, o projeto em questão pre-
tende expandir o espírito jacobeu 
sob uma perspetiva de proteção e 
preservação da Natureza, através 
da divulgação e embutimento de 
boas práticas de peregrinação e do 
estímulo ao uso consciente e res-
ponsável do traçado do Caminho 
Português de Santiago.
Ao longo de todo este período, a 
AACPS tem-se esforçado por con-
tinuar a promover a divulgação do 
Caminho Português de Santiago 
e por se manter como uma fonte 
de informação ao público sobre 
os assuntos jacobeus. Por forma 
a cumprir com este objetivo, fo-
ram organizadas algumas pales-
tras sobre os itinerários jacobeus 
que contaram com a presença de 
personalidades reconhecidas do 
meio, tanto pela experiência como 
pelo conhecimento técnico, como 
Lourenço de Almeida, do Centro 
Nacional de Cultura.
Por fim, será importante realçar 
também que, neste momento, a 
Associação encontra-se a traba-
lhar em forte proximidade com as 
autoridades municipais e regionais 
para a atribuição da certificação 
nacional ao Caminho Português. 
No âmbito da legislação criada 
em 2019 – em específico, o De-
creto-Lei 51/2019 de 17 de abril 

– para a certificação dos traçados 
portugueses do Caminho de San-
tiago, durante o último trimestre 
de 2019, a AACPS desenvolveu 
um ciclo de reuniões com os Mu-
nicípios atravessados pelo Cami-
nho Português de Santiago desde 
o Porto até Valença no sentido 
de iniciar e desenvolver os neces-
sários trabalhos tendo em vista a 
certificação nacional do Caminho 
Português de Santiago e, poste-
riormente, a obtenção do título de 
Itinerário Cultural Europeu, atri-
buído pelo Conselho da Europa.

O Futuro da AACPS e 
o Futuro do Caminho 
Português de Santiago

Voltando ao mote inicial deste 
artigo, o Caminho Português de 
Santiago – e qualquer Caminho 
para Santiago – existirá com a 
mesma força e na mesma medi-
da em que continuarem a existir 
peregrinos a caminhá-lo. A Asso-
ciação dos Amigos do Caminho 
Português de Santiago persistirá 
porquanto continue a ser neces-
sário apoiar os peregrinos – e tal 
apoio seria incomensuravelmente 
escasso se se limitasse apenas à 
carimbagem de credenciais.
Proteger os interesses dos pere-
grinos do Caminho Português de 
Santiago, por forma a, em última 
instância, proteger o Caminho 
Português de Santiago, afigura-se 
como uma tarefa multidisciplinar 
que se estende desde as mais bási-
cas questões de segurança humana 
à formação dos atores económicos 

Ainda que os Caminhos 
vão dar todos a Santiago de 

Compostela, parece existir uma 
opinião generalizada entre os 

peregrinos de que o fim 
do Caminho não representa 

o fim da Caminhada.
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e à informação pública, desde o 
apoio ao poder local ao relacio-
namento com as redes internacio-
nais, desde a canalização e gestão 
de fundos e recursos financeiros 
ao levantamento e preservação da 
importante herança imaterial. 
Ainda que os Caminhos vão dar 
todos a Santiago de Compostela, 
parece existir uma opinião gene-
ralizada entre os peregrinos de que 
o fim do Caminho não representa 
o fim da Caminhada. Da mesma 
forma, a missão da AACPS não é 
passível de se cumprir em si mes-
ma, mas é uma senda que urge tri-
lhar todos os dias.

Figura 12.
Conferência sobre o Caminho Português de 

Santiago que teve lugar a 31 de maio de 2019, 

no Museu dos Terceiros, em Ponte de Lima.


